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CENTRO SOCIAL COMPRA AUTOCARRO 
O CPn:rç ~ocial . da Juventude de 

Mar comproL' um novo autocarro de 
28 . lugares paro colmatc1r as dificul
dades sentidas em termos de d eslo
cações. 

O Toyota , modelo Óptimo 2K, 
apresenta como grande atraccão a 
decoração exterior, já que está decorado 
com crianças sorridentes em actividades 
escolares e d~ lazer, que tão bem se 
enquodram no espírito das actividades 
do C1>.ntro Social de Mar. 

Quem ficou enccmtado e maravilhado 
com o autocarro foram as nossas 
crianças, utentes que mais irão util izar 
o veículo nas suas deslocações diárias. 
Além disso, apresenta um elevado grau 
cl" co:-nod:dada . o .:•ue torna a s viag~ms 
de cent~as de qu ilómetros menos 
cansativ~, sobretudo para as atletas de 
Andebol. ; 

Que este autocarro seja um estímulo 
de maior trabalho para todos e que cada 
um o saiba estimar é o que se deseja 
aos utilizadores. 

Fernando Cepa , Pre s idente do 
Centro, referiu que este aquisição tornou
-se imperiosa dado o desgaste e · as 
despesas do velho autocarro e só foi 
possível em virtude das "excelentes 

condições de pogar:1e;-;to" da 'Salvador 
Ccetono'. Conlribuíram ainda emoresas 
iocais- ~ a Câmara Municipa l, segundo 
os critérios que tem adoptado para 

situações semelhantes. 

O novo autocarro do Centro Social é mesmo um encanto (Foto: M. Azevedo) 

Mega Acampamento nos 25 Anos do Escutismo 
No f im de semana de 14 a 1 6 de 

Setembro decorreu no Lugar de Cima, 
em Mar, Esposende, um m ega acam
pamento que juntou 700 escute iros 
vindos dos distritos de Braga, Viana 
do Castelo e do Porto, associando-se 
deste modo aos fest~jos dos 25 anos 
de ex~ê nci a do Agrupamento 82, 
de Màr'.)-

A pr esença de tão elevado número 
de participantes levou mesmo o nosso 
pároco, Dr. Jaime Machado, a refe ri r "é 
um a consolação ver tantos jovens 
reunidos à volta de um mesmo ideal", 
presenças que deixaram "plenamente 
satisfeitos" os directores pelo Agrupa
mento 82. o Chefe Fernando Maranhão 
e o Secretário Delfim Cepa, bem como 

a tot alidade dos participantes no acam
pamento conforme o "Brisa de Mar" 
constatou. 

Na sexta-feira decorreu a recepção 
aos participantes e a montagem do 
campo. No sábado desenvolveram-se 
várias actividades e à noite houve a 
velada. de armas e o fogo do conselho. 

(Continua na página 2) 
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ega am ment 
{Continuaç:ão da primeira página] 

O domingo foi preenchido com uma 
romagem ao cemitério. onde os Escutei
ros e a Junta de Freguesia homena
gearam o fundador do Agrupamento 82, 
Padre M anuel Neiva Soares, colocando 
urna placa alusiva e duas coroas de 
flores, sendo uma da Junta de Freguesia. 
No final houve a Eucaristia com a 
promessa de novos elementos e de 
escuteiros que mudaram de grupo. 

No fim da missa foram homena
geados os onze fundadores do escutis
mo, sete rapazes e quatro raparigas, 
bem como os actuais dirigentes e o 
assistente religioso, o pároco local. 

No final cada agrupamento presente 
foi presenteado com uma meda lha 
comemorativa da efeméride. 

no n d ~smo 
• s 

Na homilia, o Rev. Dr. Jaime Cepa, 
dirigindo-se aos presentes falou da 
imµo;·i,ãncia que o escutismo tem na 
sociedade e na formação da juventude 
referindo que o movimento "não pode ser 
olhado como um grupo isolado mas como 
um grupo fundamental de serviço à 
sociedade", apelando aos dirigentes para 
continuarem a "emp9nh2r-se na formação 
da juventude tão carenciada de valores e 
referências humanas e cristãs". E, conti
nuando, disse: "só com uma formação 
séria e forte a juveritude pode enfrentar 
os problemas da sociedade". 

Escuteiros homenagearam o fundador, Padre Manuel Neiva Soares [Foto: M. Azevedo) 

Alertou ainda para "o testemunho 
exemplar de vida, do amor e da amizade" 
que deve pautar a vivência do escutista. 

Estiveram presentes a Junta Regio
nal de Braga e o Núcleo do Centro 
Regional do Norte, do Porto, assim como 
35 agrupamentos dos distritos de 
Braga, Viana do Castelo e Porto. A 
guarda de honra coube à Fanfarra das 
Marinhas tendo participado ainda nas 
cerimónias os agrupamentos de Espo-

-

sende, Apúiia, Revelhe, Sernfão, i...ouredo, 
Medeio, Golães, Terroso, Núcleo "Cego 
de Maio", Muía, Moreira da Maia, 
S.Miguel do M onte, Baguim do Monte 
de Burgos, Vila Seca, Lama, Milhazes, 
Bairro , Carre ira , Vermoim, Joane, 
Requião, Ceide e S. Cosme do Vaie, 
Lordelo, Sande, Briteiros, Dume, Rossas, 
Lago, Bico, S. Paio de Vizela, lnfias, Min
delo, S. Romão do Neiva e os veteranos 
que há quinze anos marcam presença, 
os escuteiros de Serzedelo [Guimarães). 

Em termos globais, os responsáveis 
do Agrupamento 82, manifestaram-se 
"muito satisfeitos" pela forma como 
decorreu este mega acampamento. 
Fernando Maranhão disse mesmo que 
"o nosso Agrupamento está de para
béns" por tudo aquilo que fez e que 
"deixou marcas em todos os que nos 
acompanharam e cuja presença ultra
passou ligeiramente os nossos cálculos". 
Considerando o acampamento "uma 
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marav11na reconheceu que os jovens 
"mereceram todo o trabalho pois 
trabalham muito e, por isso, os chefes 
também têm de os apoiar". 

Abílio Machado, de Serafêo [Fafe) 
considerou "tudo espectacular" e 
desejou que os Escuteiros ele Mar 
continuem "firmes por muitos anos". 

Já o responsável de Lordelo [Guima
rães), André Gonçalves, achou o acam
pamento "bom" salient;oindo "2 rli:i3mica 
incansável dos chefes locais". 

Para o veterano Domingos Castro, 
de Serzedelo [Guimarães) - há quinze 
anos que part icipa nos acampamentos 
em Mar - este foi "o melhor acampa
m ento pelo número de participantes, por 
tudo o que se fez. pela organização e 
pelo dinamismo dos chefes". 

A Junta de Freguesia de Mar parti
cipou nas festividades destes 25 anos e 
ofereceu uma m edalha comemorativa 
aos principais dirigentes do Agrupa
mento 82. 

Para todo este "êxito pleno" foram 
muitos os anónimos e amigos dos escu
teiros que deram a sua ajuda e presta
ram a colaboração gratuita ao Agrupa
mento 82, de Mar, gesto que os Chefes 
agradecem publicamente. 

M. A. 

NOTA - Os artigos de opinião, 
d evidamente assinados. não são 
da responsabilidade da Redacção 
pelo que não vinculam o Jornal. 



Sexta-feira, 24 de Agosto de 2001, 
6h30 da manhã. S. Bartolomeu do Mar 
acordou com a Alvorada e Salva de 
Morteiros para receber os romeiros que 
chegavam a esta freguesia. 

Para quem vive todos os anos esta 
romaria, a única do concelho e famosa em 
todo o Norte do país, depressa se aperce
beu do manto de fé que cobriu S. Bartolo

meu do Mar. 
Desde muito cedo que as ruas e 

campos se encheram de gente e carros. A 
Avenida da Praia e o Adro da Igreja esta
vam repletos de tendas, a Romaria de 
S. Bartolomeu tem um grande cariz rel i
gioso e por isso atrai muita gente, a 
vertente comercial, nos últimos anos, tem
-se apoderado desta. 

Durante a manhã, sob uma névoa fria, 
era ver os romeiros a cumprir as promes
sas, andando à volta da igreja com o "pito 
preto". 

Na praia, o Banho Santo arrepiava os 
mais corajosos e os que tinham de cumprir 
a promessa ou afastar os "males", não 
deixaram de o tomar. 

Chepada a hora do almoço estende
ram-se as toalhas no areal e abriram-se 
os merendeiros; os garrafões de vinho e 
as garrafas de laranjada esvaziaram-se. 

No início da tarde saiu a procissão da 
igreja e dirigiu-se à praia. Os andores, de 
f lo res naturais , eram 13; o 2.ndor do 
padroeiro levava este ano uma imagem 
mais imponente, salientando a grandiosi
dade religiosa do santo. Na procissão 

seguiram também as entidades civis e 
· religiosas do concelho e da freguesia. 

Após o sermão na praia, a procissão 
regressa e os andores recolheram à igreja. 
O de S. Bartolomeu foi seguido com os 
olhares atentos dos crentes, sobretudo dos 
emigrantes, pois significa que está na hora 
de partir para mais um ano de labuta a 
pensar na terra. Seguiu-se a arrematação 
dos frangos que esvaziou o capoeiro, que 
se voltou a encher com as romarias que 
ainda se fizeram no fim-de-semana (25 e 
26 de Agosto). 

À noite, cumpriu-se o programa com a 
atracção nacional Jorge Ferreira e o fogo 
de artiffci'.) e de ar. Ao último foguete 
pairava já um misto de saudade e vontade 
de preparar a próxima romaria. A Romaria 
começou no dia 22 de Agosto com a Feira 
do Linho e, no dia 23, fizeràm-se as entra
das da festa. O programa estabelecido 
para estes dias foi cumprido na totalidade. 

É de realçar o trabalho da Comissão 
de Festas, tanto na angariação de fundos 
como na realização dos eventos previstos 
e na recepção aos visitantes. 

Pela primeira vez fizeram-se im;:i.gens 
de S. Bartolomeu, pintadas à mão, que 
agora estão nos lares da nossa freguesia; 
instalaram um WC junto do adro, que permi
tiu receber com mais dignidade os romeiros. 

Para estes homens uma palavra de 
3gradecimento por não deixarem morrer 
esta Romaria e por, ano após ano, 
tentarem melhorá-lal 

Ora. Paula Cepa 

O Banho Santo é uma tradição peculiar, fmpar e genuina da Romaria de S. Bartolomeu 

(Foto: M. Azevedo) 
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Editorial 
A história tem sido construída essencial

mente pela intervenção do ser humano. E a 
construção desta mesma história, com os seus 
altos e baixos, ou seja, com as características 
marcantes do "fazer história" é fruto daquilo 
que o homem sonha, do seu querer, da sua 
vontade indomável de deixar "marcas". 

A nossa história local, felizme nte, está 
eivada de homens que ao longo do tempo 
conseguem "sonhar", lutando contra ventos e 
mares, por algo mais do que o simples dia-a
-dia. A nossa terra continua a marcar a sua 
identidade através da acção de sonhadores e 
de empreendedores que deixam o seu 
comodismo individual ou mesmo familiar para 
darem um pouco à própria comunidade, 
independentemente do serviço que prestam e 
das acções que deixam no terreno. 

Hoje, sou "obrigado" a dedicar estas 
simples palavras aos 25 anos de vida do 
Agrupu r.i&nto 82, düs Escu:diros de S. Bartolo
meu do Mar, que em boa hora tiveram como 
homem de leme o saudoso padre Manuel Neiva 
Soares. 

Te mos de louvar e reconhecer todo o 
esforço e dauicação dos direclores qu8 ao i0r1yo 
destes 25 anos souberam e quiseram dar as 
mãos em benefício e ajuda no campo da 
formação dos nossos jovens. 

Hoje, a nossa freguesia deve senlir-se 
orgulhosa por ter esta instituição ao seu serviço 
e peías variadas actividades que o eswiismo 
desenvolve.em prol da freguesia . 

Hoje temos de reconhecer que foi muito o 
esforço que directores deram para conseguir 
levantar este estandarte. Temos de reconhecer 
o encanto e a alegria que os escuteiros dão 
ao escutismo no sentido de cada dia fazerem 
ainda melhor, apesar de muitas vezes sermos 
mais críticos do que construtores dP.sto mesma 
sociedade que exigimos cada vez mais fraterna, 
igual, justa e humana. Afinal, somos excelentes 
ases a dirigir os carros dos outros ... e o nosso, 
muitas vezes, fica esbarrado na primeira curva 
que nos surge no caminho. 

Costumo dizer que para construir somos 
sempre poucos. Por isso, as minhas palavras 
de incentivo e de apoio para que o Escutismo 
continue a ser uma pedra fundamental na 
história da nossa comunidade. 

Que a construção da sede para os Escutei
ros, próximo terreno a desbravar, seja mais 
um passo gigante para o movimento e constitua 
a melhor prenda destes 25 anos de vida. 

Parabéns Escuteiros. 
Sempre! Alerla! 

O Director 
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Espaço Saúde • • • 
Enferme iros : 

ARi\IINDO FARIA 

JORGE LIMA 

GR 
Na edição anterior do "Espaço 

Saúde'', falámos sobre a constipação. 
Hoje vamos falar sobre a gripe, já que 
vulgarmente se confunde estas duas 
patologias (doenças). 

A gripe é uma infecção vírica que 
afecta toda a árvore respiratória: nariz, 
faringe (garganta) e pulmões (aqui 
inclui-se os brônquios e os alvéolos 
pulmonares). 

TRANSMISSÃO - A gripe trans
mite-se através de gotículas de saliva, 
lançadas pa~a o ar pela tosse, espirros 
e pela manipulação de objectos 
contaminados por pessoas infecta
das. Tal como a constipação, ' ª gripe 
também é mais frequente durante o 
Inverno e alastra rapiuamente, princi
palmente em locais fechados, onde há 
muita gente; isto compreende-se 
porque durante o Inverno o frio leva 
as pessoas a fecharem tudo, impe
dindo assim o adequado e necessário 
arejamento. 

AGENTE - Tal como já dissemos 
o microorganismo responsável pela 
gripe é um vírus. Existem três tipos de 
vírus responsáveis pela gripe e que 
são denominados de "A", "B" e "C". 
Quem for infectado por uma estirpe 
pertencente ao tipo "A" e "B" fica imune 
a esse vírus, ou seja, nunca mais é 
infectado por essa estirpe. Só que os 
vírus do tipo "A" e "B", principalmente 
o do tipo "A" estão em constante 
mutação (modificam constantemente o 
conjunto das suas proteínas exterio
res), o que faz com que o nosso 
sistema imunitário (conjunto de células 
que nos defendem das infecções), os 
não reconheçam, pelo que podem 
provocar nova infecção. O vírus do tipo 
"C" é mais estável do que os ante
riores, pelo que uma pessoa infectada 
por um vírus deste tipo fica imune para 
toda a vida. 

l P E 
SINTOMATOLOGIA - Febre, com 

valores iguais ou maiores que 38º C, 
arrepios/tremuras. Mialgias genera
lizadas (dores musculares pelo corpo 
todo), fadiga (cansaço), perda do ape
tite, tosse com expectoração, a qual 
pode ser acompanhada por dores 
torácicas e rinorreia (pingo persistente 
no nariz). 

TRATAMENTO - Não existe trata
mento específico para a gripe. O tra
tamento que habitualmente se faz 
é dos sinais e sintomas (ex.: febre, 
tosse, etc.). Geralmente a doença 
desaparece espontaneamente ao fim 
de 8 a 15 dias. Se ao fim de 15 dias 
não estiver melhor, consulte o seu 
médico de família, pois poderá haver 
uma infecção bacteriana secundária 
(bronquite, bronquiolite ou até mesmo 
pneumonia). 

PREVENÇÃO - As pessoas com 
mais de 65 anos devem vacinar-se 
contra a grir:e, especia!rnents aqueles 
que vivem em lares ou que tenham 
doenças cardíacas crónicas, doenças 
pulmonares crónicas, diabetes e outras 
doenças endócrinas (hormonais) , 
insuficiência renal crónica, e pessoas 
que devido à sua profissão (médicos, 
enfermeiros, auxiliares, paramédicos, 
etc.) podem transmitir a gripe a 
doentes de risco. Muitas pessoas 
evitam a todo o custo 2.s correntes de 
ar, o frio e há mesmo quem tome 
doses industriais de vitamina e (ácido 
ascóíbico), com o objectivo de evitar 
a constipação e a gripe, mas a verdade 
é que cientificamente nada disso está 
provado como sendo realmente eficaz. 
A prevenção passa por evitar locais 
fechados com pouco arejamento e 
onde haja muita gente. 

Votos sinceros de que HAJA 
SAÚDE!!! 

® 

BREVES 
• No d ia l 5 de Setembro decorreu 

no Auditório Municipal de Esposende a 
3 .ª Grande Noite do Fado, iniciativa 
promovida pela Câmara Municipal em 
colaboração com a Associação Cultural 
Organizadora de Festivais Amadores e 
apoio da Rádio Renascença , lnatel e 
Instituto Português da Juventude. 

A grande vencedora fo i a esposen
dense Raquel Rego arrecada ndo um 
prémio de 50 mil escudos. 

• No dia 19 os idosos do concelho 
foram ao cinema reviver os tempos de 
mocidade com atmvés do fi lme; "O Costa 
do Castelo". A iniciativa fo i promovida 
pela Câmara Municipal. 

• No d ia 22 a Câmara de Espo
sende comemorou os l 00 anos de Tango 
com um espectáculo que decorreu no 
Auditório Municipal e foi a presentado 
r,elo grupo Porto Tango fundado por 
Oscar Flecha e Manuel Vidal. 

• No dia 22 cerca de três dezenas 
de idosos deslocaram-se à cidade de 
Lamego, numa iniciativa da Câmara 
Mu::icipc! d~ Esposende, integrada na 
actividade "A Descoberta do Norte de 
Portugal". 

FESTIVAL DA JUVENTUDE 
O Festival da Juventude de Esposende, que 

decorreu entre 19 e 26 de Agosto, promovido 
pela Câmara Municipal de Esposende, cons
tituiu um verdadeiro êxito. 

As inúmeras ac tividades realizadas ao longo 
cios dias da 6ª edição do Festival serviram para 
sens ibilizar a população em geral para a 
problemúica do serviço da AMI e para arre
cadar receitas para aquela instituição. 

Destaque merece o espectáculo com os 
"Milénio .. , o Torneio ele Futebol de Praia In ter
-Freguesias , o concerto pelas bandas locais, uma 
"Passerelle", um concerto com os "GNR", o 
espectáculo fabu loso de Rita Ribeiro "Amar 
Amáli a" e muito especialmente o Jogo de 
Futebol das Estrelas em que participaram várias 
figuras do estrelato nacional que fizeram rir o 
muito público que participou. 

FJUl lU CO OE ES.l QJfOS 
E REf l'dtf\ÇÕ!ES Fo ODV 

Manuel Augusto Justo Maranhão 

SPORTSWEAR S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253871872 
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MUN 
No dia 19 de 

Agosto, Espo
sende comemorou 
429 anos de vida 
autónoma face ao 
poder vizinho de 
Barcelos1 apro
veitando o mo

' Municipal eleito democraticamente; 
também a título póstumo foi distinguido 
o patrão dos Socorros a Náufragos, 
Artur Miquelino. Medalha semelhante foi 
atribuída ao Agrupamento 82 dos 
Escuteiros de Mar (ver caixa). 

Na ocasião, o presidente da Câmara 
entregou a chave de umas novas casas 
a dez famílias de Marinhas, do Lotea
mento Social de Pinhote. 

Recorde-se que este loteamento recebeu 
uma Menção Honrosa de Promoção Am
biental do Instituto Nacional de Habitação 
pela sua "construção com uma imagem 
simples e harmoniosa integrada no meio". mento para homenagear publicamente 

alguns esposendenses que ao longo da 
vida contribuíram para engrandecer o 
município. 

A Medalha de Mérito Desportivo foi 
entregue ao atleta Torcato Moreira de 
Abreu, das Marinhas. 

Com a presença dos mun1c1p1os 
geminados com Esposende, S. Domingos, 
Cobo \le;de e Ozoir-la-Ferriere, França, 
João Cepo, presidente da auta:-quia 
desejou que Esposende seja "um concelho 
desenvolvido, moderno1 com um futuro 
promissor e, principalmente, um concelho 
de gente trabalhadora que sabe bem o 
que quer" salientando que Esposende 
continua hoje a "ser respeitado e um 
modelo para todos", em termos de gestão 
e de execução de obras programadas, o 
que faz dele um dos concelhos "mais 
·:hsc. v::ilvidc-:". . 

Nn ocasião foram distinauidos com 
a Medalha de Mérito Municipal e a título 
póstumo o Engº Alexandre Losa Faria 1 

enquanto primeiro presidente da Câmara 
O Chefe Fernando Maranhão, à esquerda, recebe a Medalha de Mérito Municipal das mãos do 
Dr. João Cepa, Presidente da Câmara (Foto: M. Azevedo) 

BODAS DE PRATA - Escuteiros recebem Medalha de Mérito Municipal 
O Agrupamento 82, dos Escuteiros de S. Bartolomeu 

do Mar foi agraciado, no Dia do Município1 com a 
Medalha de Mérito Municipal1 atribuída pela Câmara 
Municipal por ocasião dos 25 anos de vida da colecti
vidade. 

No entanto1 a Medalha fo i entregue pelo presidente da 
uutarquia1 Dr. João Cepa1 co Agrupomento, no dia 18 de 
Agosto, •altura em que se realizou o li Encontro de Fanfarras1 

iniciativa promovida pelos Escuteiros de Mar. Participaram 
ainda nesta ;ornada1 o presidente da Câmara Municipal de 
S. Domingos, Cabo Verde, a vice-presidente da Câmara de 
Ozoir-la-Ferriere, França1 municípios que estão geminados 
com Esposende1 a Junta de Freguesia de Mar, o Pároco1 o 
presidente do Centro Social da Juventude de Mar1 o 
presidente da Comissão de Festas de S. Bartolomeu e o 
Director do nosso Jornal 11Brisa de Mar11

• 

Na proposta ;ustificativa da atribuição da Medalha a 
autarquia refere que em Esposende tem -se assistido 11a um 
forte movimento As ociativo quer se;a no âmbito cultural1 

socia'1 desportivo ou mesmo filantrópico". E continuando 
reza ainda: 11

0 empenho e o serviço que as Associações 
desenvolvem1 tem 'contribuído para o Progresso do Concelho 
e verifica-se que algumas dessas lnstituições1 pela sua 
longevidade e serviço1 conseguiram implantar-se e trabalhar 
intensamente com a comunidade onde se inserem N Por isso, 

foi atribuída a Medalha de Mérito Municipal ao Agrupa
mento de Escuteiros de Mar1 pela passagem dos seus 25 
anos de vida. 

Na mesma altura, os Escuteiros homenagearam várias 
entidades locais com a atribuição de uma Medalha 
comemorativa1 nomeadamente, o Junta de Freguesia1 

Câmara Municipa/1 Pároco Jaime /vk1chado1 Centro Social 
da Juventude de Mar1 presidente da Comissão de Festas1 

Director do Jornal 11Brisa de Mar", Dr. Cepa Carneiro e 
Dr. Manuel Augusto Saleiro pelos serviços relevantes 
prestados ao Agrupamento. 

Na ocasião a Junta de Freguesia agraciou com uma 
medalha várias entidades e instituições, a saber, a Câmara 
Municipal, o Pároco, o Centro Social da Juventude de Mar1 

o Agrupamento 82 dos Escuteiros de Mar, o Dr. Cepa 
Carneiro e o Director do Jornal "Brisa de Mar11

• 

O li Encontro de Fanfarras que animou a muita 
população presente contou com a participação das Fanfarras 
de S. Romão do Neiva {Viana do Castelo}, Antime (Fafe), 
Muiães {Barroselas-Viana do Castelo}, Marinhas {Esposende}1 

Requião {Famalicão} e a de· Mar. 
Na ocasião1 o presidente da Câmara, Dr. João Cepa1 

anunciou que "em breve" iria ser lançada a primeira pedra 
da nova sede social dos Escuteiros1 no Lugar de Cima1 num 
terreno doado pelo padre José Saleiro. 
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NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 25 - Completou 68 anos, Teresa 
Cerqueira Martins. 

ANIVERSÁRIOS 
26 - Completou 62 anos, António 

Fernando de Abreu Cepa. 

AGOSTO 
4 - Completou 37 anos, Vasco de 

Jesus Meira Viana. 
5 - Completou 45 anos, António 

Fernando Abreu Sampaio. 
7 - Completou 33 anos, Maria 

Olívia Viana Martins. 
8 - Completou 27 anos, Rosa 

Maria Viana Martins. 
13- Completou 57 anos, Vítor 

Manuel Soares da Silva. 
14- Completou 43 anos, Mário 

Fernando Gonçalves Viana. 
17 - Completou 75 anos, António 

Martins Afonso Sampaio. 
- Completou 46 anos, António 

Rodrigues Lima. 
18- Completou 47 anos o Dr. Ma

nuel José Cepa Pires Carneiro. 
20 -- Completou 21 anos, Manuel 

Arménio Laranjeira da Silva. 
22 - Completou 89 anos, Felismina 

Afonso. 
23- Completou 57 anos o Pre

sidente do Centro Socié1I da Juven
tude · de Ma·, António Fernando Abreu 
Cepa. 

- Completou 33 anos, Rui Tiago 
Saleiro de Barros. 

- Completou um ano a menina 
Rita Matos Maranhão Peixoto. 

24- Completou 52 anos, Manuel 
Sampaio Lima. 

30 - Completou 42 anos, Fernando 
Laranjeira Meira. 

- Completou 23 anos. Fernanda 
Maria Neiva da Costa. 

SETEMBRO 
4 - Completou 42 anos, Lourenço 

do Pilar Pçitrão. 
- Completou 32 anos, Carlos 

Manuel Mota Quintão. 
6 - Completou 52 anos, José Joa

quim Lima Carqueijó. 
7 - Completou 36 anos, Paulo José 

Afonso Vila-Chã. 
1 O - Completou 45 anos, Fernando 

Vaz Saleiro Maranhão, Director do Centro 
Social. 

11 - Completou 45 anos, António 
Fernandes Ribeiro. 

13 - Completou 41 anos, António 
Manuel Capitão Vieira. 

14 - Completou 24 anos, Isa bel 
Maria Neiva da Costa. 

17 - Completou 16 anos, Cláudia 
Alves Capitão. 

- Completou 35 anos, Aurora 
Sampaio Capitão 

18 - Completou 24 anos, Susana 
Cepa Martins. 

19- Completou 31 anos, Ana Maria 
de Abreu Sampaio. 

20- Comp leto u 36 anos, Fil ipe 
Sampaio dos Santos. 

21 - Completou 19 anos, António 
Fernando Arezes Cepa. 

- Completou 28 anos, Manuel 
Sampaio Capitão. 

27 - Completou 37 anos, António de 
Abreu Sampaio. 

29 - Completou 45 anos, José Maria 

Vilas-Boas Figueiredo. 

- Completou 33 anos, Manuel 

Machado Vilas-Boas da Calçada. 

A todos os aniversariantes "Brisa de 

Mar" deseja uma longa existência e 

muitas felicidades. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

AVISO 
RFV!Sií.O DO PLIJ.NO DIRECTOR f'111UNICIPAL (PDM) 

A Câmara Municipal de Esposende foi autorizada pelo Ministério do 
Ambiente e do Ordenamento do Território a proceder à revisão do Plano 
Director Municipal, vulgarmente designado por PDM. 

Para o efeito, foi nor,1eada pekl Governo ur;1a Comissão Técnica de 
Acompanhamento, constituída por representantes de 9 entidades distintas 
que, analisará e decidirá sobre as propostas de alteração que a autarquia 
apresentar. 

Porque se pretende que este processo seja o mais transparente e rigoroso 
possível, decidiu a Câmara Municipal levar a cabo um período prévio de 
audição pública, em que todos os interessados poderão apresentar propostas 
de alteração do PDM, desde que devidamente comprovado o seu interesse. 

Assim, infon11arnos todos os munícipes de que entre i O de Agosto e 1 o 
de Novembro de 2001, poderão apresentar na Câmara Municipal propostas 
de alteração ao Plano Director Municipal de Esposende, através da entrega 
dos seguintes elementos: 

• Requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
• Memória descritiva 
• Planta de localização 
• Título de propriedade 
• Fotocópia do bilhete de identidade 

Toda a informação poderá ser obtida junto do Chefe da Divisão de 
Planeamento e Desenvolvimento da Câmara Municipal (às Terças e Quintas
-feiras) ou através das Juntas de Freguesia, não havendo portanto 
necessidade dos interessados recorrerem a serviços privados. 

Aproveita-se o ensejo para informar que a Câmara Municipal não dispõe 
de competência e autonomia para decidir sobre as propostas de alteração 
apresentadas, limitando-se a encaminhar as mesmas para a Comissão 
Técnica de Acompanhamento, que dará o parecer final. 



Paulatinamente, Esposende está a afirmar-se como um espaço onde o 
sonhar já não é crime. Mais: as apostas que Homens empreendedores 
pretendem ganhar dando um safanão na vida melancólica do dia a dia têm 
uma cada vez maior consistência. 

Como exemplo é de referir tão só a EXPOZENDE que em boa hora a 
Associação Comercial e Industrial de Esposende (ACICE) e o seu presidente, o 
empresário José Faria levaram a cabo dizendo a toda a gente do município 
que não só é possível sonhar, como sobretudo, promover iniciativas onde o 
orgulho e a valorização da nossa terra constituam uma identidade próprias. 

Provou-se, com esta iniciativa, que Esposende tem gente de garra para 
fazer coisas bonitas e encantadoras pela terra e pelo seu desenvolvimento; 
que Esposende já não pode mais viver à sombra do "bota abaixo"; que o 
município necessita mais de gente capaz de erguer e construir "pontes" e de 
rasgar "caminhos" do que d e pessoas que já pe rde ram a capacidade de 
sonhar e vivem, permanentemente, com a derrota como se esta fosse um 
modo de estar na vida e na sociedade. 

José Faria, com o seu acreditar, a sua vontade férrea em construir elos de 
ligação, com o seu amor pelo concelho e sobretudo com o seu dina mismo 
empresarial em que o risco é o seu modo de estar na vida demonstrou uma 
vez mais que "a fé move moni·anha s" . 

O êxito da EXPOZENDE emudeceu as vozes agoirentas que são incapazes 
de reconhecer no homem a vontade em promover iniciativas que visam melhorar 
a qualidade de vida . Até parece que somos um concelho rico que se pode dar 
ao luxo de desprezar tudo o que for iniciativa. 

Contra alguns incrédulos e contra muitas mentes a céfalas o presidente 'da 
ACICE demonstrou que Esposende tem condições de da r as mãos para 
concretizar bonitos sonhos em favor da comun ida de. Efectivame nte, a escolha 
deste esposendense para dirigir a ACICE veio em boa hora . Estou em crer que 
o futuro reserva-nos mais surpresas. 

Assim, estêio rle parabéns e ,t\CICE e tcidos os qu2 de qualquer forma 
acreditaram neste projecto. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio ~oleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Concei\ão Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgio Alexandra Reg.ado 
• Sílvia Abreu 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Re gisto N2 13553/86 

M. Azevedo 

INAUGURADO CENTRO CULTURAL 
DE FORJAES 

No dia 9 de Agosto o Dr. João Cepa, 
pres idente da Câmara, inaugurou o Centro 
Cultura l Rodrigues de Faria , na Vila de 
Forjães, obra que rondou os duzentos mil 
contos. 

O novo espaço foi fruto da recuperacão 
da antiga Escola Primária Rodrigues Faria, 
tornando-se deste modo num dos melhores 
equipamentos culturais do Concelho. João 
Cepa referiu mesmo que este equipamento 
é "um motivo de orgulho para todos" na 
medida em que surge como uma "mais valia 
turística e cultural". 

J á Sílvio Abreu, presidente da Junta 
enalteceu o esforço para a prossecução da 
obra e a "qualidade" do equipamento. 

No edifício vai funcionar a Sede da Junta 
local, uma Sala de Exposições, Biblioteca, 
Auditório e um Museu de Artesanato. 
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MATERIAL 
DE APOIO PEDAGÓGICO 

Ano novo, vida nova! E com o início 
do novo ano lec ti vo procedeu-se à 
aquisição de novos livros e jogos didácticos 
para as crianças do Jardim de Infância, 
Creche e A TL, tendo em vista dotar a 
insti tuição de material didáctico necessário 
ao desenvolvimento das crianças. 

BARQUEIROS ... 
RETALHOS DA SUA HISTÓRIA 

No dia 1 de Setembro foi apresentado 
ao público a obra "Barqueiros, Retalhos 
da sua História", da autoria do Arq. Antó
nio Veiga de Araújo, cerimónia que de~or

rcu no Centro Paroquial de Barqueiros e 
que teve a Junta de Fregues ia local como 
promotora e editora da publicação. 

A obra não p1etendc ser uma mono
grafia , como refere o autor na nota prévia, 
mas an tes apresenta " uma panorâmica 
histórica da freguesia" e ao mesmo tempo 
visa "lançar bases para futuras pesquisas e 
estuL10s mais aprofundados". 

Ne sta edição podem-se encontrar 
trabalhos sobre a origem da fregues ia, a 
antiga igreja matriz, lugares de Lagoa 
Negra, Telheiras, Bassar, Vilares, o Santuá
rio de Nossa Senhora das Necessidades; 
enterramentos e lendas são outros temas 
desenvolvidos neste trabalho. 

Natural de Barqueiros, Barcelos, mas 
a resid ir em B elinh o , Espose nde , o 
Arquitecto António Veiga é Profes sor na 
Escola António Correia de Oliveira, em 
Esposende e sempre dedicou parte do seu 
trabalho a pesquisar temas que d izem 
respeito ao seu quinhão terreno, saberes 
que agora e de forma primorosa deu à 
estampa constituindo uma mais val ia para 
o património cultural local e para a sua 
identidade. 

O li vro foi apresentado pelo Professor 
Brochado de Almeida, da Universidade 
do Porto. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Tele f. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 
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NOVA IMAGEM 
DE S. BARTOLOMEU 

A Comissão de Festas de S. Barto
lomeu adquiriu uma nova imagem, em 
madeira, com 1,30 metros de altura 
que se destina a sair no andor do 
padroeiro. 

O custo foi de 400 contos. 

COMUNHÃO SOLENE 

Decorreu, no dia 22 de Julho, a 
cerimóni?. ria Comunhão Solene, 
orientada pelo Rev. Dr. Avelino Silva, 
da Comunidade Passionista de Barro
selas. Nela participaram 23 rapazes e 
30 meninas. Que esta Comunhão 
Solene seja um passo para uma vida 
espiritual mais intensa e responsável 
na cornuniciaae. 

PRIMEIRA COMUNHÃO 

Solenizando o dia da Assunção, 
tivemos a Primeira Comunhão d2.s 
crianças, no dia 15 de Agosto, parti
cipando 13 meninos e 15 meninas. 

Às catequistas que tanto trabalho 
gratuito despenderam, os parabéns. 

BAPTISMOS 

JULHO 
8 - Inês Martins Laranjeira, filha 

de Floriano Alves Laranjeira e de Rosa 
Sampaio Martins. 

22 - Andreia Sampaio Capitão, fiiha 
de António Artur Sampaio e de Ana 
Maria de Abreu Sampaio. 

29 - Ricardo Figueiredo Martins, 
filho de Ezequiel Ferreira Martins e de 
Sílvia Saleiro Maranhão Figueiredo 
Martins. 

AGOSTO 
11 - Marco Capitão Monteiro, filho 

de Leonel Marques Monteiuro e de 
Susana Margarida Capitão Cardoso 
Monteiro, do lugar d~ Cima. 

12 - Lucas dos Santos, filho de 
José Carlos Lima dos Santos e de 
Helena da Costa Martins Laranjeira 
dos Santos, do lugar de Cima. 

- Thomas de Almeida, filho de 
Carlos Alberto Pereira de Almeida e 

de Rosa Maria da Costa Martins 
Laranjeira Almeida, do lugar de Cima. 

- Ana Carolina Martins Penteado, 
filha de Rui Miguel da Cunha Penteado 
e de Maria da Conceição Moreira 
Martins, do lugar de Cima. 

15 - Margarida Martins Ribeiro, 
filha de Manuel António Laranjeira 
Ribeiro e de Maria da Glória Moreira 
Martins Ribeiro, do lugar de Cima. 

- Lara Cepa Laranjeira, filha de 
Leonel Fernando Capitão Laranjeira e 
de Arminda Maria Cepa Rei, do lugar 
de Cima. 

19 - Stephanie Patrão Lima, fi lha 
de Domingos Lima da Silva e de Maria 
Delfina da Costa Patrão, do lugar de 
Cima. 

26 - Verónica Almeida de Abreu, 
filha de António Sérgio Lima de Abreu 
e de Maria Elisabete Laranjeira de 
Almeida, do lu9ar de Cimc:... 

- Cláudia Luzia Ribeiro Almeida, 
filha de Gabriel da Costa Almeida e 
de Cristina Maria Dias Ribeiro Almeida, 
do lugar de Cima. 

CASAMENTOS 

JULHO 
28 - Manuel Filipe Parente Capitão, 

filho de Manuel de Jesus Cepa Capitão 
e de Odete Carneiro Parente, de Rio 
de Moinhos, Marinhas, com Dora de 
Freitas Laranjeira Meira, filha de Fer
nando L. Meira e de Maria Amélia de 
Freitas Meira, do lugar de Cima. 

AGOSTO 
4 - Rui Miguel Marrucho Barbosa, 

filho de Manuel da Silva Barbosa e de 

Maria Amélia de Oliveira Marrucho 
Barbosa, de Vila Chã, com Emília 
Margarida de Almeida Maranhão, filha 
de Manuel Fernando Justo Maranhão 
e de Maria Amélia Sampaio de 
Almeida, do lugar de Agrela. 

- Pedro Miguel Fernandes de 
Sousa, filho de José Joaquim Ferreira 
de Sousa e de Ana dos Anjos Lapeiro 
Fernandes, de Palmeira, com Daniela 
Cristina Neiva de Almeida, filha de 
Fernando da Costa Almeida e de Maria 
de Lurdes dos Santos Neiva, do lugar 
de Cima. 

5 - Celso Manuel Gonçalves 
Pereira, fi lho de Alfredo de Barros 
Pereira e de Fátima de Jesus Almeida 
Gonçalves , de Belinho, com Sílvia 
Maria Gomes de Abreu, f ilha de 
\/aientim Viana de Abreu e de lv1aria 
Rosa G. da Siiva, do lugar de Cima. 

11 - Leonel Marques Monteiro, filho 
de Manuel Sampaio Monteiro e de 
Maria Amélia Roças Marques, de Vila 
Chã, cor.; Susana Mc:-garida Capitão 
Cardoso, f ilha de Manuel Capitão 
Cardoso e de Carolina Cardoso 
Sapateiro, do lugar de Cima. 

12 - Manuel António de Almeida 
Mui anhá::i, i:1no de fv;anuei Feri 1éi;1Jo 
... !:...isto r·..1<3.;-s.nhão e de Maria Amélia 
Sampaio de Almeida, do lugar de 
Agrelo, com Veronique Serreau, filha 
de Marc Jean Pierre Serreau e de 
Maria Augusta Dias, de França. 

20 - Cristophe Walter di Barbora, 
filho de Roger Alphonse di Barbora e 
de Chantal Martine Josephine Dunand, 
de Moutiers, França, com Cidália Maria 
da Silva Afonso, filha de Manuel 
Domingues Afonso e de Rosa Clara 
Torres da Silva, do lugar de Cima. 

Aos novos casais "Brisa de Mar" 
deseja os maiores êxitos. 

EURO: COMO SE FAZEM AS CONTAS 
O Euro está à porta. Há necessidade de se estar a par em relação ao modo de 

fazer a conversão dos valores. Assim, como cada Euro vale 200,482 escudos, para 
converter os e.scudos para Euros basta dividir o valor pela taxa de conversão. Se 
quiser transformar Euros em escudos basta multiplicar o valor pela taxa de 
conversão. 

Mas atenção aos arredondamentos: se a terceira casa decimal for inferior a 5, o 
preço será arredondado por defeito (710$00/ 200,482 = 3,541... = 3,54. Mas se a 
terceira casa decimal for igual ou superior a 5, o preço será arredondado por 
excesso (850$00 / 200,482 = 4,239 ... = 4,24. 

Quando não tenho máquina à mão faço assim: se tiver contos, multiplico
-os por 5 e tenho a correspondência aproximada em Euros (5 contos x 5= 25 
Euros). S e tiver Euros divido-os por 5 e tenho a correspondência aproximada 
em contos (20 Euros: 5 = 4 contos). 



Nacos da Nossa Terra 

Águas de Rega e. sua distribui~ão 
Além da água da Fonte, havia 

outras que eram conhecidas por 
água de Espinho, do Engenho e de 
Ade fora. 

A da Fonte já foi citada no número 
anterior deste jornal. A de Espinho 
cobria uma grande áera e era distri
buída por horas, conforme os terrenos 
a regar em Espinho, Boucinha, Tran
quinha e até à Junqueira. 

sociedade e distribuiram-na conforme as 
áreas a regar. 

A do Engenho também nascia 
espontânea e regava as terras a sul do 
mesmo. A grande quantidade de água 
não só dava para a rega como também 
para muitas mulheres fazerem de lá fonte 
por ser uma água muito limpa. 
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PAGAMENTO 
DE ASSINATURA 
Vários assinantes ajudaram nas des

pesas do "Brisa de Mar", contribuindo 
com a oferta de dádivas, o que agrade
cemos. Manuel Dom ingues Afonso, 
2000$00; Domingos de Castro Sobreiro, 
5000$00; António da Costa Laranjeira , 
2000$00; Adelino Cepa, 3000$00; 
António Capitão Sapateiro , 2500$00; 
Delfina Cepa Rei , 3000$00; Artur 
Cap itão, 5000$00; Torcato Cepa, 
2000$00. 

A do Engenho regava as terras do 
sul do caminho que era conhecido pelo 
Caminho do Engenho ou Cartinha . 

Adefora . regava a Agra de Baixo, 
parte do Padrão e Form,-:iriga, e mais 
área se sobrasse aos consortes porque 
também era por horas. Esta veia de 
água, segundo consta, vem dos lados 
de Belinho onde lá foi feito um poço e 
onde foram coiceados três motores a 
trabalhar em contínuo todo o dia, não o 
conseguindo esgotar; a de Espinho nasce 
espontaneamente e os proprietários mais 
próximos formaram uma espécie de 

Na linha de Belinho seguia-se 
Espinho, poço da Antoninha, Fonte do 
Engenho, Adefora e um outro poço na 

bomba do Carqueijó que também 1 

trabalhava ui:n 1T10tor . um dia sem:i.cJo. .e . . 
não o secava! 

A água do Engenho passava pelos 
lameiros do Farelato, Rego da Condinha 
e era a principal força motriz da azenha 
que existia na Bouça do Moinho, já 
publicado neste jornal, porque segundo 
informações aquela água nascia · nos 
terrenos que foram dos antigos donos 
das azenhas e agora dos herdeiros do 
Morgado. 

Isaac Amorim 

n•••••••••••••••••••••••••• 
MEBRA: PRESTÍGIO E CRESCIMENTO 

Evolução estratégica, pre stígio e 
cxp!"ri'.''.lcia acumulado<>, ge~tão dinâmica 
e integrada, movimento rumo a um novo 
milénio - eis a Mebra, empresa com sede 
em Braga, é uma das maiores empresas 
a nível nacional e que em breve será 
implantada em Esposende. 

Nascida em 1992, a Mebra surgiu 
como o corolário de todas uma expe
riência acumulada no sector dos materiais 
de construçãu !.ssislindo-se hoj e ao 
crescimento constante, estratégico e 
integrado, a uma evolução contínua e 
coordenada com visão do futu ro. 

CIMA- MAR 
ESPOSENDE 
Telei. 87~305 

Com profunda e inovadora visão 
estratégica, os 5cus fund:ic!ores tiveram 
a percepção de que, às portas de uma 
era de g lobalização de mercados, era 
imprescindível redefinir todo um posicio
namento para enfrentar com solidez os 
novos desafios. 

Assim, deu-se início à concentração 
e ao reforço d a gestão integrada em 
termos de Grupo. Objectivos: redefinição 
das famflias de produtos comercializacos, 
prioridade à qualidade, preço, d inâmica 
de vendas, publicidade e marketing. O s 
resultados foram aparecendo de uma 
maneira natural e óbvia. Hoje, a Mebra 
está cotada entre as mais importantes e 
prestigiadas empresas do sector a nível 
nacional. 

Implantada no mercado espanhol, o 
desenvolvimento no nosso país passa 
pelo cresc imento co m erc ial com a 
abertura de centros de di stribuição em 
si tuação estratégica privilegiada. 

É o movimento constante, planeado 
e solidificado, rumo ao futu ro. 

S~\i'IGU 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS DADORES DE SANGUE 

DE ESPOSENDE 

Exmo. Senhor 
Ar1tónio Fernaflcio Abreu Cepa 
Digníssimo Presidente da Dir·ecção 
do Centro Social da Juventude de M ar 

,l,ssunto: Agradecimunto 
Ofício: 159/ 01 
Data: "2001.09.03 

Em meu nome pessoal e desta 
Associação Humanitária agradeço a 
colaboração prestada por V. Excia. 
ao ceder as instalações do Centro 
Social da Juventude de Mar, paro af 
se realizar a recolha de sangue. 

Foi grato verificar a atenção que 
V. Excia. dedicou a esta Associação 
Humanitária. 

Agradeço ainda aos 84 dadores 
que generosamente compareceram 
e que contribuíram para que outras 
pessoas continuem a viver. 

Com os melhores cumprimentos 

O Presidente da Direcção 
Adelino Miranda Marques, Eng. 

,, , f)~\ 
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(Continuação da última página) 

sangue e se um dia eu 
precisar gostaria de o 
ter disponível". E dei
xando um apelo aos 
jovens afirmou : "Vem 
dar sangue porque o 
próximo a prec isar 
podes ser tu". 

Para da r sangue, 
pt::lá prim ei ra v ez, 
apa rece u o 
Carlos Lima, de 18 
anos. D e s afia d 0 , em A jovem Márcia foi solidária ao dar sangue 

tom de brincadeira, pelos colegas, sangue e assim poder estar a ajudar 
apareceu e "gostei, pois é uma expe- alguém, além de ser uma forma de 
riêrci?. novci. e é intsress8ntP.." Por isso, manifestar o "sentido rlP. solidariedade 
"a partir de hoje vou dar sempre 
sangue pois não custa nada e, 
amanhã posso ser eu a precisar". 

Por sua vez o "veterano" Álvaro 
;:1;~s'.ro, ':'~; 50 2.nO~ , jj deu sa.n]U8 
por várias vezes justificando esta sua 
opção pelo facto de não precisar do 

para com os que precisam", adiantan
do que no princípio "tinha receio, mas 
agora não". Por isso, "enquanto puder, 
vou dar sempre sangue". 

É ~~ec i~ 3.mente e:::tc tip ::l8 aGu:le 
que temos de ter perante esta onde 
de solidariedade e de gratidão. Dar 

(Foto. M. Azevedo) 

sangue é acima de tudo prestar um 
contributo à sociedade. Quem conhece 
a gratidão daqueles que sobreviviom 
com o nosso sangue? 

Já imaginaram que o próximo a 
adiar uma operação pode ser cada um 
de nós por não haver sangue? 

Da préxi:na vez vou com;:::l ~eser s 
levar um amigo! 

M. A. 

RODRIGUES Si\MPAIO 
No dia treze de Setembro passaram-se 119 anos sobre a morte do mais 
ilustre filho do concelho de Esposende, a saber, António Rodrigues Sampaio. 

Nascido a 2 5 d e Julho d e 
180 6, numa casa d a actual Rua 
d a Igreja Velha, no Lugar de 
Baixo, da fregu esia de S. Bar to
lom eu do Mar , era filho de uma 
família d e lavradores António 
Rodrigues de S ampaio e de Maria 
de Amorim (Ma r tins). 

Depois d e estudar com alguns 
padres das fregu esias vizinhas as 
discip linas próprias para en trar 
n o seminá rio com o intuito d e 
seguir a vida sacerdotal, entrou 
pa ra o convento d os carmelitas 
d e Via n a cio Castelo. Receb eu as 
c h amad as ord e ns m e n ores. 
Enquanto aguardou pelas ordens 
m a iores en sinou os seus j ovens 

conterrâneos n as primeiras letras 
e no latim, s empre ele forma gra
tuita, vindo m a is t a rde a s er 
acusado, com os s eu s en sinamen 
tos , d e corromper a juventude. Por 
causa das suas ideias polít icas 
liberais foi preso no di a 1 d e 
Novembro de 1828 por uma escolta 
de 21 s olda dos de infan taria n. º 
22 , de Braga. 

Depois da vitória dos liberais em 
1834, em Évora-Monte e d epois de 
passar algum tempo na prisã o, 
Rodrigues S ampa io inicia a sua 
carreira p ú blica inic ia d a n a 
alfândega d o Porto. 

No en tan to , a s u a acção ficou 
marcad a e n quanto j orn a lista. 

s endo hoj e considerado mesmo 
o "pai do J orna lism o em Por
tugal" e enquanto parlamenta r 
cargo que ocu p ou em várias 
legislaturas tendo d es emp e
nha do um p apel primordial n o 
campo da educação popular e 
d a p rotecção social. O seu peso 
p olí t ico fo i t ão g r a n de qu e 
ch egou a ocu par o cargo d e 
Pres idente d o Conselh o d e 
Ministros, o equivale n te ao 
a ctua l prim eiro ministro. 

Fa leceu em 13 de Setembro , 
na s u a casa de Sintra, n a Ru a 
do Roseiral, n o Lugar do Campo, 
de u ma pn eumonia adinãmica, 
por volta das dez horas. 



Os trabalhos para a nova época já se 
iniciaram no princípio de Setembro. 

Ass im, a Juven tude de Mar vai 
participar num Campeonato da Associação 
de Andebol do Porto, em escalões de 
formação. 

JUVENTUDE DE MAR ... 
VENCE TORNEIO DO LEÇA 

Decorreu nos dias 22 e 23 de Setembro, 
no Pavilhão da Petrogal , em M atosinhos, 
o Torneio de Andebol do Leça Futebói 
Clube. A J uventude de Mar participou com 
a equipa de Juvenis e começou da melhor 
maneira a presente época, dado que ganhou 
o Torneio e ainda arrebatou os troféus da 

• 

melhor jogadora (Joana Terra) e melhor 
guarda-redes (Cristina Pereira). O Torneio, 
disputado no sistema de Taça Latina, 
pôs em confronto no primeiro jogo a 
Juventude de Mar e o Cale da Maia para 
apurar o primeiro finalista . A equipa de 
Mar, já bem entrosada no seu esquema de 
jogo, derrotou sem grande dificuldade as 
Maiatas por 25-6. 

Para o j ogo da Final apresentaram-se 
os dois apurados, J uventude de Mar e 
Colégio de Gaia. Jogo equilibrado nos 
primeiros m inutos, porém, a meio da 
primeira parte a equipa de Mar imprimiu 
mais velocidade ao j ogo e, através de 
rápidos contra-ataques, superiorizou-se às 
adversárias, ganhando folgadamente o jogo 
por 16-7. 

S. BENTO DA PORTA ABERTA AB RE-SE AOS IDOSOS 
A exemplo dos demais anos, os idosos do 

110,;o COilC(;:ho vivera;n um dia de ulegria e 
r.1uito ~ntusiosmo, no dia 12 de Setembro, pnr 
ocasião do passeio comemorativo do "DIA DO 
IDOSO". A festa decorreu em S. Bento da Porta 
Aberta. 

Foram 28 autocarros a transportar os mil e 
quatrocentos idosos que participaram na 
Eucaristia presidida pelo Arcipreste de Esposende, 
coadjuvado pelos párocos de Belinho e de Fão. 

Após o piquenique os idosos participaram 
em jogos tradicionais e a tarde foi animada 

pelo Grupo de Tocadores de Concertino e Cantores 
ao Desafio. O loncht:J foi no Santuário do Sameiro. 

. João Cepa, presidente da autarquia, era um 
homem satisfeito por mais esta jornada, tendo 
dito aos idosos: "Espero que se sintam fe lizes e 
que este lugar seja do agrado de todos porque 
esta festa é vossa. Estou satisfeito porque a 
adesão a esta iniciativa tem sido, ano após ano, 
cada vez maior, o que me deixa com vontade 
de fazer mais e melhor". 

Os presidentes das Juntas acompanharam a 
iniciativa. 
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O presidente do Junto de Mor, Abílio Cerqueiro, é um <ferrinho• nos passeios dos ídosos (Arquivo) 
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, No dia 18 de 
!A!losto faleceu Joa-
1 q~m Cepa Moreira, 
ide 48 anos, residente 
i no Lugar de Cila, em 
iMar, casado com 
Maria Jacinta dos 
Santos Cepa. 

O Quim como 
carinhosamente o 

tratávamos foi um trabalhador exemplar na sua 
profissão de pedreiro. Como pai e amigo foi 
um homem que soube ser exemplo. Pacato no 
seu dia-a-dia, nunca se ouvia alterar a voz e 
com ele tudo estava sempre bem. Era amigo 
do seu amigo e soube culti var a própria 
amizade. Depois do trabalho e sobretudo aos 
ftns~de-symana tinha como distracção a pesca 
na nossa praia. Com ele passei horas e horas 
nesta distracção. .. 

Hoje perdi um grande Amigo e familiar. 
Este é um momento de grande dor. Na terra 
somos passageiros, ambulantes ... até ao dia em 
que dcixainos 2. r.os~:l L.un!lía, os nu:.:~os urn;gas 
e toda a nossa comunidade. Ainda não quero 
acreditar que esta é uma realidade. O meu 
coração guarda uma grande dor e uma amargura 
sem fim com este acontecimento. 

Peço a Deus p'.7 p?.r2 à sua al!Tn 

Manuel Inês 

Quim! 
Como isto foi tão rápido. De um 

dia para o outro, o tocar dos picos 
deixou d~ se ouvir, assim como a 
tua voz, que tantos anos vibrou ao 
pé da minha casa. 

Como é estranho eu chegar ao 
alt o da pedreira e ver somente o Zé 
e o David, sem o homem de bigode 
e de suíças compridas, esse homem 
que eras tu, o meu primo Quim. 

SE!udades do 
Fernando Monteiro 

t 
Joaquim Cepa Moreira 

AGRADECIM ENTO 

A Família vem, por este único meio, agradecer 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto, JOAQUIM CEPA MOREI RA, 
assim c~mo àquelas pessoas que participaram na 
Missa de 7.º Dia e que lhe manifestaram o seu 
pesar neste momento de dor. 

Mar, 2001 /08/27 A Família 
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A 

ZENDE FOI EXITO cinquenta empresas e firmas dos 
diferentes sectores de actividades, 
nomeadamente, novas tecnologias , 

A 1° Feira das Activi
dades Económicas de 
Esposende - EXPOZENDE 
- que decorreu entre 1 e 
9 de Setembro, nas 
instalações da Escola 
Secundária Henrique 
Medina, em Esposende, 
constitui um "êxito total", 
segundo revelou José 
Faria, presidente da 
Associação Comercial e 
Industrial de Esposende 
(ACICE), entidade que 
organizou o certame. 

Orgaf"'izada para 
mostrar as potencia
lidades económicas e 
industriais nos diversos A EXPOZENDE exibiu as potencialidades do concelho (Foto: M. Azevedo) 

sectores de actividades 
que os empresários desenvolvem no . 
concelho de Esposende, a EXPOZENDE 
foi promovida pela ACICE e teve a 
organização do Parque de Exposições 
de Braga e o patrocínio da Câmara 
Municipal de Esposende. 

Segundo José Faria, o "êxito" 
verificou-se em várias vertentes, tanto em 
relação ao número de visitantes, como 
ao de participantes, como, inclusive, no 

volume de negócios, pois foram muitos 
os contactos estabelecidos. Por isso, e 
apesar de haver algumas "arestas a limar 
no futuro" o certame "veio para ficar" 
pois ficou provado que "os empresários 
espo ;endenses merecem este tipo de 
apoio" segundo revelou ao "Brisa de 
Mar" o dinâmico empresário do ramo 
automóvel. 

Nesta edição participaram cerca de 

mobiliá rio, serviços , automóveis , 
equipamentos de escritório, vestuário, 
turismo, pastelaria, produtos hortícolas e 
de jardim, máquinas agrícolas, máquinas 
de costura , equipamentos te rapêu
ticos, publicações , têxtr ;s-!ar. ~eguros, 
imobil iá ria, material náutico e material 
Íigado à construção civil , on de foi 
apresentada a tinta con tra as moscas e 
insectos. 

MAR .... deu Sangue 
Márcia Ribeiro: "Vem dar Sangue. O próximo a precisar podes ser tu!" 

No dia 2 de Setembro o povo de 
Mar manifestou a sua solidariedade 
humana através da dádiva de sangue, 
aparecendo em grande número, o que 
deixou os responsáveis satisfeitos. 

Efectivamente, o Instituto Português 
de Sangue, em colaboração com a 
Associação de Dadores de Sangue de 
Esposende e o apoio do pároco e do 
Centro Social da Juventude de Mar, 
que cedeu as instalações, deslocou
-se à nossa freguesia para efectuar 
mais uma recolha de sangue. Apare
ceram 84 pessoas mas só foram feitas 
67 recolhas. " 

Adelino Marques, presidente da 
Associação dos Dadores de Sangue 
de Esposende confirmou ao "Brisa de 
Mar" que até este momento já foram 
efectuadas mais de 1500 dádivas o 
que vai tornar possível atingir a meta 

para o presente ano que é chegar às 
2500, correspondendo a um acréscimo 
de 3% segundo adiantou ac;ue!e 
responsável. 

A reportagem do "Brisa de Mar" 
pôde verificar que grande parte dos 
dadores eram jovens. Adelino Marques 
referiu ainda que o próximo trabalho 
da Associação é lançar uma 
campanha no sentido de captar "gente 

nova" para dar sangue pois "muito~;; 

dos actuais dadores estão a chegar 
ao !imite de idade de dar sangue" ou 
seja , a atingir os 65 anos. 

Márcia Ribeiro, de 20 anos de idade 
não se assustou com as agulhas e foi 
uma presença nesta dádiva, o que 
acontece pela terceira vez, referiu ao 
nosso jornal "acho que é preciso dar 

(Continua na página 10) 
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